
  
    

    

    Livro Quarto


    

    


    



    Luigi: Porque sob meu império uma batalha foi vencida muito honradamente, penso que seja melhor que eu não me arrisque mais em face da fortuna, sabendo o quanto ela varia e é instável. Por isso, quero declinar meu poder, para que Zanobi assuma agora esse ofício de indagar, de acordo com a ordem que toca ao mais jovem. E sei que não recusará essa honra, ou melhor, esse ônus, seja por compadecer-se de mim, seja também por ser naturalmente mais ousado do que eu; e não lhe meterá medo ter de entrar nesses trabalhos, nos quais pode tanto ser vencido quanto vencer.


    Zanobi: Fico onde vós me colocastes, ainda que eu estivesse mais à vontade ouvindo, porque até aqui mais me satisfizeram vossas perguntas quanto não me teriam agradado aquelas que a mim, ao escutar o vosso diálogo, me ocorreriam. Mas creio que seja melhor, senhor, que vós economizeis tempo e tenhais paciência, caso essas nossas cerimônias vos enfastiem.


    Fabrizio: Ao contrário, elas me agradam, porque esta variação de indagadores permite conhecer diferentes engenhos e apetites vossos. Mas resta ainda algo que vos pareceis que deva se acrescentar à matéria tratada?


    Zanobi: Duas coisas desejo, antes que se passe a outra parte: uma é que, se ocorreis a vós outra forma de ordenar os exércitos, mostrai-nos; a outra é quais cautelas deve ter um capitão antes que se conduza às escaramuças e, surgindo algum imprevisto, como se poderia remediá-lo.


    Fabrizio: Eu me esforçarei em vos satisfazer. Não responderei já distintamente às vossas perguntas, porque, enquanto responderei a uma, muitas vezes estarei respondendo à outra. Eu vos disse como eu propus uma formação de exército a fim de que, segundo ela, fosse possível dar todas as formas que o inimigo e o lugar requisitam, porque, nesse caso, procede-se segundo o lugar e o inimigo. Mas notais isto: não há forma mais perigosa que estender demasiadamente a frente do teu exército, se tu já não tens um mui valoroso e numeroso exército, assim como tu deves deixá-lo mais cerrado e menos largo do que muito largo e disperso. Quando tu tens poucos homens em comparação ao inimigo, deves procurar outros remédios, como estes: ordenar o teu exército do lado em que te cerques de rio ou pântano, de modo que tu não possas ser cercado, ou te cerques pelos flancos pelas fossas, como fez César na França.[1] Deveis apreender desse caso esta generalização: alargar ou estreitar com a frente segundo o número de vossos homens e os de vosso inimigo; estando o inimigo em menor número, deve procurar os lugares amplos, tendo tu principalmente homens disciplinados, a fim de que possas não somente cercar o inimigo, mas também estender ali as tuas ordenações, porque nos lugares ásperos e difíceis, não podendo te valeres das tuas ordenações, não vens a ter qualquer vantagem. Daí a razão pela qual os romanos quase sempre procuravam os campos abertos e fugiam dos difíceis. Deves fazer o oposto, como disse, se tiveres ou poucos homens ou homens indisciplinados, pois deves procurar sítios ou onde o pouco número te salve, ou onde a pouca experiência não te desajude. Deves ainda escolher um local mais alto para poder mais facilmente atacar. Entretanto, deves acatar esta advertência: jamais ordenes o teu exército em uma descida ou próximo à base desta, de onde pode vir o inimigo, porque nesse caso, em relação à artilharia, o lugar alto te seria desvantajoso, porque sempre e comodamente poderias ser atacado pela artilharia inimiga sem encontrar aí remédio algum, mas não poderias comodamente atacá-la, impedido por teus próprios homens. Deve ainda, quem ordena um exército para a batalha, considerar o sol e o vento para que nem este nem aquele molestem a frente, porque tanto um quanto outro podem impedir a visão um com seus raios, o outro com a poeira. Ademais, o vento desfavorece as armas que são disparadas contra o inimigo, pois debilita seu ímpeto. Quanto ao sol, não basta evitar que ele bata em teu rosto, mas convém pensar que, durante o dia, ele não comece a te incomodar. Por isso conviria, na ordenação dos homens, tê-lo totalmente às costas a fim de que passe bastante tempo até chegar à tua frente. Esse modo foi observado por Aníbal em Canas[2] e por Mário contra os cimbros.[3] Se tua cavalaria estiver em franca inferioridade, ordena o teu exército entre vinhedos e árvores ou obstáculos semelhantes, como fizeram em nossos dias os espanhóis quando venceram os franceses em Cerignola.[4] E muitas vezes se viu que com os mesmos soldados, variando somente a ordenação e o lugar, se vai de perdedor a vitorioso, como aconteceu aos cartagineses, os quais, vencidos muitas vezes por Marcos Régulo, foram mais tarde vitoriosos, a conselho do lacedemônio Xantipo, que os fez descer à planície onde, graças aos cavalos e aos elefantes, puderam superar os romanos. E me parece, segundo os exemplos dos antigos, que quase todos os capitães excelentes, quando perceberam que o inimigo ordenou um lado da companhia mais forte, não lhe opuseram sua parte mais forte, mas a mais débil, e a outra mais forte opuseram à mais débil; e, ao começarem as escaramuças, ordenaram à sua parte mais vigorosa que somente se defendesse do inimigo sem rechaçá-lo, e à mais débil que se deixasse vencer e se retirasse para última fileira do exército. Isso gera duas grandes desordenações ao inimigo: primeiro, que sua parte mais vigorosa se encontra cercada; segundo, que, parecendo-lhe obter logo a vitória, raras vezes não se desordena, donde advém a sua rápida derrota. Cornélio Cipião, lutando na Espanha contra o cartaginês Asdrúbal – o qual sabia, como era notório, que, ao ordenar o exército, Cipião colocava as suas legiões no meio, que era a parte mais forte do seu exército (e assim Asdrúbal devia proceder contra semelhante ordenação) –, Cornélio, quando mais tarde dirige-se à batalha, mudou a ordenação, colocando as suas legiões nas alas do exército e seus homens mais fracos no meio. Depois, quando sobreveio o combate, de repente fez os homens do meio marcharem lentamente e adiantou as alas do exército com rapidez, de modo que somente os cornos de um e do outro exército combatiam e as fileiras do meio, por estarem distantes umas da outras, não se tocavam; e a parte mais vigorosa de Cipião veio a combater com a mais fraca de Asdrúbal, e assim Cipião venceu.[5] Tal modo então foi útil, mas hoje, em relação à artilharia, não poderia ser usado, porque aquele espaço que restaria no meio, entre um exército e outro, daria tempo para a artilharia disparar, o que é muito danoso, como antes eu dizia. Todavia, convém deixar esse modo de lado e usá-lo, como há pouco eu disse, fazendo combater todo o exército e ceder parte mais fraca. Quando um capitão se encontra com mais exército que seu inimigo, querendo cercá-lo inesperadamente, ordena o seu exército com a frente igual à do adversário; depois, iniciada a escaramuça, faz com que pouco a pouco a frente se retire e os flancos se estendam; sempre ocorrerá que o inimigo se encontrará, sem dar-se conta disso, cercado. Quando um capitão deseja combater quase certo de que não pode ser derrotado, ordena seu exército num lugar onde haja um refúgio próximo e seguro – ou entre pântanos ou montes ou em uma cidade poderosa –, porque, nesse caso, ele não pode ser seguido pelo inimigo e o inimigo pode ser seguido por ele. Essa artimanha foi usada por Aníbal quando a fortuna começou a mostrar-se adversa a ele e quando deixara de duvidar do valor de Marco Marcelo.[6] Alguns, para perturbar as ordenações do inimigo, mandaram os que estão armados ligeiramente a começarem as escaramuças e, começadas, estes retiram-se entre as ordenações; quando mais tarde os exércitos estão cabeça a cabeça e a frente de cada um está ocupada em combater, eles saem pelos flancos das companhias, perturbando e vencendo o inimigo. Se alguém se encontra em inferioridade com a cavalaria, pode, além dos modos falados, pôr atrás da sua cavalaria uma companhia de piqueiros e, ao combater, ordenar que abram caminho aos piqueiros, assim será sempre superior. Muitos têm com freqüência, acostumado alguns infantes ligeiramente armados a combater entre os cavalos, o que dá à cavalaria uma grande ajuda. De todos aqueles que ordenaram exércitos para a batalha, os mais louvados são Aníbal e Cipião quando ambos combateram na África. Como Aníbal tinha seu exército constituído de cartagineses e de auxiliares de várias nações, pôs na linha de frente oitenta elefantes, depois colocou os auxiliares, depois pôs os seus cartagineses; em último lugar deixou os italianos, nos quais pouco confiava. Assim ordenou tudo para que os auxiliares, tendo à frente o inimigo e por trás os seus companheiros os obstando, não pudessem fugir de sorte que, sendo obrigados ao combate, vencessem ou cansassem os romanos, pensando pois que, com seus homens descansados e virtuosos, facilmente superaria os já cansados romanos. De encontro a essa ordenação, Cipião colocou os hastados, os príncipes e os triários do modo costumeiro de receber um e outro e socorrer um e outro. Formou a frente do exército com vários intervalos; para que isso não transparecesse e, ao contrário, parecesse unida, encheu-a de vélites; a estes ordenou que, assim que viessem os elefantes, cedessem e, pelos espaços ordinários, entrassem entre as legiões e deixassem uma via aberta aos elefantes; assim tornou vão o ataque inimigo, tanto que, iniciado o combate, ele foi superior.[7]


    Zanobi: Vós me fizestes recordar, ao referir-se a essa batalha, como Cipião ao combater não mandou retirar os hastados das ordenações dos príncipes, mas os dividiu e os fez retirar pelas alas do exército, para que dessem lugar aos príncipes, quando os quis empurrar para frente. Porém, gostaria que me dissésseis qual razão o moveu a não observar a ordenação costumeira.


    Fabrizio: Direi a vós. Aníbal havia colocado toda a virtù de seu exército na segunda fileira, donde Cipião, para opor a ela virtù semelhante, amontoou os príncipes e os triários todos juntos, de tal forma que, sendo os intervalos dos príncipes ocupados pelos triários, não havia lugar ali para receber os hastados, e por isso dividiu os hastados e os mandou para as alas do exército, porém não os retirou entre os príncipes. Mas notais que esse modo de abrir a primeira fileira para dar lugar à segunda não pode ser usado senão quando se está em superioridade, ocasião em que é cômodo empregá-lo, como o fez Cipião. Mas estando em inferioridade e sendo rechaçado, não se pode empregá-lo senão a preço de sua ruína; e por isso convém ter, atrás, ordenações capazes de receber. Mas voltemos ao nosso assunto. Usavam os antigos asiáticos, entre outras coisas pensadas por eles para atacar os inimigos, carros nos quais havia nos flancos algumas foices, as quais serviam não só para abrir com seu ataque as fileiras, mas também para matar com as foices os adversários. Contra esses ataques se procedia de três formas: ou eram detidos com a densidade das ordenações, ou acolhidos fileira adentro, como os elefantes, ou se lhes opunha com arte alguma resistência vigorosa, tal como fez o romano Silas contra Arquelau,[8] que possuía muitos desses carros que chamavam afoiçados. Para defender-se deles, fincou muitas estacas na terra depois das primeiras fileiras, no encontro das quais os carros guiados perdiam todo o ímpeto. E note-se o novo modo como Silas ordenou contra eles seu exército, porque colocou os vélites e os cavaleiros atrás e todos os de armas pesadas na frente, deixando muitos intervalos para poder mandar adiante os que estavam atrás quando a necessidade o requeresse; iniciada a escaramuça (com a ajuda dos cavaleiros para os quais se abriu uma via), obteve a vitória. Querendo perturbar o exército inimigo em meio às escaramuças, convém fazer aparecer alguma coisa que o amedronte, ou anunciando a chegada de novos reforços, ou dando mostras disso, de tal forma que os inimigos, enganados por essa representação, amedrontem-se e, amedrontados, sejam vencidos facilmente. Modos que adotaram Minúcio Rufo e Acílio Glabrião,[9] cônsules romanos. Caio Suplício também colocou muitos sacomanos[10] em mulas e outros animais inúteis para a guerra, ordenados e representando cavaleiros, e mandou que eles despontassem no alto de uma colina, enquanto combatia contra os franceses, donde veio sua vitória. O mesmo fez Mário quando combateu contra os teutões.[11] Sendo, então, de muita valia os assaltos falsos durante as escaramuças, são muito mais felizes os verdadeiros, principalmente os inesperados, no meio da luta, que assaltam o inimigo por trás ou pelos flancos. O que dificilmente se pode fazer se o território não ajudar; quando é descampado, não se pode ocultar parte dos homens, como convém fazer em empresas semelhantes, mas nas selvas ou montanhas, mais propícias às tocaias, pode-se bem esconder parte dos homens para poder, de repente, sem que o inimigo perceba, atacá-lo, coisa que sempre será razão de vitórias. Algumas vezes foi oportuno, em meio às escaramuças, disseminar boatos de que o capitão inimigo está morto, ou de se ter vencido outra parte do exército, o que muitas vezes deu a vitória a quem fez uso disso. Com formações ou com sons inusitados, perturba-se facilmente a cavalaria inimiga ou, como fez Creso,[12] opondo camelos aos cavalos dos adversários; e Pirro, elefantes à cavalaria romana, cujo aspecto a perturbou e a fez desordenar-se. Em nossos dias, o Turco derrotou o sufi da Pérsia e o sultão da Síria com os estampidos das escopetas, que assim alteraram com os seus inusitados estampidos a cavalaria dos adversários, a ponto de o Turco poder vencê-la facilmente. Os espanhóis, para vencer o exército de Amílcar, puseram na linha de frente carros cheios de lenha puxados por bois e, indo à luta, puseram fogo nela, donde os bois, querendo fugir do fogo, lançaram-se contra o exército de Amílcar e o abriram.[13] Costuma-se, como dissemos, enganar os inimigos ao combater, tocaiando-os onde o território é propício para isso; porém, quando ele for aberto e largo, muitos cavam fossos e depois os recobrem ligeiramente com ramos e terra e deixam alguns espaços firmes para poder retirar-se entre eles; depois, iniciadas as escaramuças, retiram-se por ali, e o inimigo, ao segui-los, cai nelas. Se durante a luta acontece algum imprevisto capaz de assustar os soldados, é muito prudente saber dissimulá-lo e revertê-lo em um bem, como fizeram Tulo Hostílio e Lúcio Sila, o qual, vendo que, enquanto combatia, uma parte de seus homens havia se bandeado para o lado inimigo, e como tal coisa havia assustado demasiado os seus homens, tratou logo de forjar que tais coisas seguiam assim por ordem sua, o que não só não perturbou seu exército, como exacerbou-lhe os ânimos, e assim acabou vitorioso. Sila também disse, depois que alguns soldados seus morreram cumprindo determinada tarefa (para que seu exército não se assustasse), tê-los entregado por meio desse ardil nas mãos dos inimigos porque não haviam sido leais consigo. Sertório,[14] em uma batalha na Espanha, assassinou um homem que lhe comunicou a morte de um de seus capitães, com medo de que a notícia se espalhasse e assustasse os homens. Parar um exército e fazê-lo retomar a luta quando ele começa a fugir é muito difícil. Mas é preciso aí fazer esta distinção: ou ele se move todo, e assim é impossível fazê-lo retomar a luta, ou move-se uma parte dele, e aí há algum remédio. Muitos capitães romanos detiveram aqueles que fugiam ao se colocarem à frente deles, fazendo-os envergonharem-se da fuga, como o fez Lúcio Sila, que, ao ver parte de suas legiões em fuga, rechaçadas pela gente de Mitridates, se pôs à frente com uma espada na mão, gritando: “Se alguém vos perguntar onde deixastes o vosso capitão, dizeis: ‘Nós o deixamos na Beócia, combatendo’”. O cônsul Atílio deteve os que fugiam com os homens que ficavam, dando a entender a eles que, se não voltassem, seriam mortos pelos companheiros ou pelos inimigos.[15] Filipe da Macedônia, notando como seus homens temiam os soldados citas, pôs atrás do seu exército alguns dos seus cavaleiros mais fiéis e delegou-lhes matar qualquer um que fugisse, donde os soldados, preferindo morrer combatendo a morrer fugindo, venceram.[16] Muitos romanos, não tanto para deter a fuga, porém mais para dar mais ânimo aos seus homens, apanham, enquanto combatem, um estandarte das mãos de um dos seus e lançam-no entre os inimigos; depois oferecem um prêmio a quem recuperá-lo. Não creio que seja fora de propósito juntar a essa conversa as coisas que acontecem depois das escaramuças para não as deixar para trás, ainda mais por serem breves e afins a essa exposição. Digo, então, que as batalhas ou se perdem ou se vencem. Quando se está vencendo, deve-se com toda rapidez perseguir a vitória e imitar, nesse caso, César e não Aníbal, o qual, por ter parado depois de ter derrotado os romanos em Canas, perdeu o Império romano. César jamais descansava depois de vencer; ao contrário, com mais ímpeto e furor perseguia os inimigos desbaratados do que quando estavam inteiros. Mas quando se perde, um capitão deve avaliar se da derrota não pode advir algo de útil, principalmente se lhe restou um pouco de seu exército. A ocasião pode surgir da pouca atenção do inimigo, o qual, no mais das vezes, torna-se descuidado depois da vitória e dá chance de ser atacado, como Márcio Romano, que atacou os exércitos cartagineses; estes, após terem matado os dois Cipiões e derrotado seus exércitos, despreocuparam-se do restante dos homens de Márcio que haviam sobrevivido e foram por estes atacados e derrotados.[17] Assim se vê que nada é mais exeqüível do que aquilo que o inimigo não acredita que possa ser tentado, porque geralmente os homens são atacados quando menos esperam. Deve um capitão portanto, quando não se pode fazer isso, pensar pelo menos industriosamente para que a derrota seja menos danosa. Para isso, é necessário que tenhas meios que impeçam o inimigo de te seguir com facilidade, ou motivos que os faça retardar. No primeiro caso, alguns mandaram, depois de reconhecerem a derrota, seus capitães fugirem por diferentes lugares e caminhos, indicando onde haviam de se reunir mais tarde, o que fazia com que o inimigo, temendo dividir seu exército, deixava-os ir ilesos, todos ou a maior parte deles. No segundo caso, muitos deixaram à mão do inimigo seus bens mais preciosos, para que este, retardado pelo butim, desse a eles mais tempo para fuga. Tito Dídio[18] usou não pouca astúcia para ocultar o dano que ele havia sofrido na escaramuça, porque, tendo combatido até o fim da tarde com perda de muitos soldados, à noite mandou enterrar a maior parte deles; pela manhã, o inimigo viu tantos mortos seus e tão poucos dos romanos, que acreditou estar em desvantagem e acabou fugindo. Creio ter assim, de forma confusa, como eu disse, satisfeito em boa parte a vossa pergunta. É verdade que, acerca da formação dos exércitos, resta dizer como algumas vezes um capitão acostumou-se a fazê-la com a frente em forma de cunha, acreditando poder por tal via romper mais facilmente as fileiras do exército inimigo. Contra essa formação, outros usaram a forma de tesoura, para poder no seu vazio receber a cunha, cercá-la e combatê-la de todos os lados. Sobre isso, desejo que apreendeis esta regra geral: o maior remédio utilizado contra os desígnios do inimigo é fazeres voluntariamente aquilo que ele planeja que tu faças à força, porque fazendo-o de forma voluntária, tu o fazes com ordem e para vantagem tua e desvantagem dele; se o fizesses à força, seria então a tua ruína. Para confirmar isso, não cuidarei de responder-vos nada além do que já disse. O adversário faz a cunha para abrir as tuas fileiras? Se vais com elas abertas, tu o desordenas e não te desordenas. Aníbal pôs os elefantes na frente de seu exército para abrir com eles o exército de Cipião; Cipião marchou com as fileiras abertas, que foi a razão de sua vitória e da derrota de Aníbal.[19] Aníbal pôs seus homens mais vigorosos no meio da linha de frente de seu exército para empurrar os homens de Cipião; Cipião ordenou que seus homens se retirassem e o derrotou.[20] Semelhantes planos, quando se apresentam, dão vitória àqueles contra quem eles foram ordenados. Resta ainda, se bem me lembro, vos dizer quais cautelas deve ter um capitão antes de se conduzir para a batalha. Sobre isso eu vos tenho a dizer, primeiro, por que um capitão jamais deve combater se não está em vantagem, ou se não é necessário. A vantagem vem do lugar, da ordenação, de ter mais ou melhores homens. A necessidade vem de perceberes, mesmo sem combater, que perderás de qualquer jeito: seja por te faltar dinheiro e por isso o teu exército irá de toda forma se desfazer; seja por te atacar a fome; seja porque o inimigo espera engrossar suas fileiras com novos homens. Nesses casos, sempre se deve combater, ainda que em desvantagem, porque é muito melhor procurar a fortuna onde ela possa te favorecer do que, não a procurando, ter como certa tua ruína. Assim é uma falta grave, nesse caso, um capitão não combater, como também é grave ter tido a chance de vitória e não a ter conhecido por ignorância ou por vileza a ter deixado. Algumas vezes, o inimigo te dá as vantagens; outras vezes, a tua prudência. Muitos, ao atravessar os rios, foram derrotados por um inimigo astuto, o qual esperou que ficasse só a metade do exército em cada margem e, em seguida, o atacou, como fez César contra os suíços, que destruiu a quarta parte deles por estarem separados ao meio por um rio.[21] Algumas vezes, o inimigo encontra-se exausto por te seguir muito irrefletidamente, de modo que, encontrando-te bem-disposto e descansado, não deves deixar escapar a ocasião. Além disso, se o inimigo aparece de manhã bem cedo para a batalha, podes demorar várias horas para saíres de teus alojamentos; e quando ele já permaneceu demasiadamente sob as armas, e já tendo perdido aquele primeiro arrojo com o qual chegara, podes então combater com ele. Adotaram essa medida Cipião e Metelo na Espanha; um contra Asdrúbal, outro contra Sertório. Se as forças do inimigo diminuem, ou por ter dividido seu exército, como os Cipiões na Espanha, ou por qualquer outra razão, deves tentar a sorte. A maioria dos capitães prudentes recebe mais freqüentemente o ímpeto dos inimigos do que com ímpeto se põem a assaltá-los, porque o furor é facilmente contido por homens firmes e resistentes, e o furor contido facilmente se converte em tibieza. Assim agiu Fábio contra os samnitas e contra os gauleses e foi vitorioso, enquanto Décio, seu colega, acabou morto.[22] Alguns começaram as escaramuças quase à noite, porque temiam a virtù do inimigo, para que os seus homens, sendo vencidos, pudessem, protegidos pela escuridão, salvar-se. Alguns, tendo conhecimento de que o exército inimigo não combate em determinada hora por causa de alguma superstição, escolhem essa hora para a escaramuça e vencem, o que observou César na França contra Ariovisto,[23] e também Vespasiano na Síria contra os judeus.[24] O maior e mais importante cuidado de um capitão é ter perto de si homens leais, experimentadíssimos na guerra e prudentes, com os quais continuamente se aconselhe e com eles converse sobre os seus homens e sobre os dos inimigo: quem está em maior número, quem está mais bem-armado, ou a melhor cavalaria, ou o mais bem-exercitado; quem é capaz de suportar mais a necessidade, em quem confiam mais, ou nos infantes ou nos cavaleiros. Depois consideram o lugar onde estão, se está mais bem a propósito para o inimigo ou para eles; quem deles consegue víveres mais facilmente; se é bom atrasar a batalha ou travá-la logo; que bem o tempo pode trazer ou tirar; porque muitas vezes os soldados, pressentindo o prolongamento da guerra, entendiam-se e, cansados da fadiga e do tédio, te abandonam. Importa sobretudo conhecer o capitão dos inimigos e quem está próximo dele: se ele é temerário ou cauteloso, tímido ou audaz. Deves ver como podes confiar nos soldados auxiliares. E, acima de tudo, deves procurar não conduzir o exército para a escaramuça que temas ou que de, algum modo, desconfies da vitória, porque o maior sinal de derrota é quando não se acredita poder vencer. Nesse caso, deves fugir da batalha ou fazer como Fábio Máximo, que, acampando em lugares fortificados, não animava Aníbal a ir encontrá-lo; ou (quando acreditares que mesmo nos lugares fortificados o inimigo virá encontrar-te) deverás sair do campo aberto e dividir teus homens por suas cidadelas, a fim de que o tédio da expugnação canse os inimigos.


    Zanobi: Não haveria outro modo de fugir da batalha a não ser dividindo-se em várias partes e entrando-se nas cidadelas?


    Fabrizio: Creio já ter exposto para alguns de vós como aquele que está no campo não pode fugir da batalha quando há um inimigo que quer combatê-lo de qualquer forma, para o que não há senão um remédio: posicionar-se com o seu exército distante cinqüenta milhas pelo menos do seu adversário para ter tempo de se afastar quando este começar a marchar. Fábio Máximo nunca fugiu de uma batalha com Aníbal, mas desejava travá-la levando vantagem; e Aníbal não presumia poder vencê-lo procurando encontrá-lo nos lugares onde ele se alojava; se presumisse isso, Fábio teria de travar batalha com ele de todo modo ou fugir. Filipe, rei da Macedônia, aquele que foi o pai de Perseu, indo à guerra contra os romanos, colocou seus alojamentos sobre um monte altíssimo para não precisar combatê-los, mas os romanos foram atrás dele no alto daquele monte e o derrotaram. Vercingétorix,[25] capitão dos franceses, para não lutar contra César, o qual o surpreendeu ao atravessar um rio, distanciou-se dele muitas milhas com seus homens. Os venezianos, nos dias de hoje, se não queriam lutar contra o rei da França, não deviam esperar que o exército francês atravessasse o Adda, mas distanciar-se dele, como Vercingétorix. Donde eles, tendo esperado, não souberam aproveitar a ocasião de travar a batalha quando os franceses atravessavam seus homens, nem de fugir a ela, porque os franceses, estando próximos deles, e os venezianos desalojados, os atacaram e os derrotaram.[26] Assim, não se pode fugir da batalha quando o inimigo quer a todo custo travá-la. Nem aleguem o exemplo de Fábio, porque naquele caso tanto ele como Aníbal evitaram as escaramuças. Ocorre muitas vezes que os teus soldados são voluntariosos para combater e tu sabes, pelo número e pelo lugar ou por qualquer outra razão, estar em desvantagem e desejas demovê-los desse desejo. Ocorre também que a necessidade ou a ocasião te obriguem a lutar e que teus soldados não sejam confiáveis e estejam poucos dispostos a combater, donde é necessário que devas, num caso, amedrontá-los e, noutro, animá-los. No primeiro caso, quando a persuasão não basta, não há melhor maneira que entregar parte deles como presa ao inimigo para que tanto aqueles que combateram quanto os que não combateram creiam em ti. E é possível muito bem fazer com arte aquilo que aconteceu por acaso a Fábio Máximo. O exército de Fábio desejava, como sabeis, combater o exército de Aníbal, e o mesmo desejo sentia o comandante da sua cavalaria; para Fábio não parecia adequado ir à luta, de modo que, por tal divergência, dividiu-se o exército. Fábio reteve seus homens nos alojamentos, o outro combateu e, vendo-se em grande perigo, teria sido derrotado se Fábio não o tivesse socorrido. Por esse exemplo, o comandante da cavalaria, junto com todo o exército, conheceu que o melhor partido era obedecer a Fábio.[27] Quanto a incitá-los para o combate, é bom deixá-los exasperados com os inimigos, mostrando-lhes que estes dizem palavras ignominiosas contra eles, ou que te encontrastes com eles e corrompestes parte deles; alojar-se de modo que teus soldados vejam os inimigos e que possam ter qualquer tipo de atrito com eles, porque as coisas que dia a dia se vêem mais facilmente se desprezam; mostrar-te indignado e, com uma peroração oportuna, repreendê-los por sua indolência e, para deixá-los envergonhados, digas que queres combater sozinho quando não quiserem te fazer companhia. E, acima de tudo, para levar o soldado mais belicoso às escaramuças, te deves prevenir, não permitindo que mandem para casa seus bens nem que os guardem em lugar algum até que termine a guerra, para que entendam que, se fugirem para salvar suas vidas, não salvarão suas coisas; e o amor por elas não costuma ser menor do que o amor à vida, e os homens, para defendê-las, mais belicosos ficam.


    Zanobi: Dissestes como se pode fazer os soldados retomarem o combate falando a eles. Considerais por isso que seja preciso falar a todo exército ou só aos seus capitães?


    Fabrizio: Persuadir ou dissuadir poucos é muito fácil porque, caso as palavras não bastem, podes usar a autoridade e a força, mas a dificuldade é demover uma multidão de uma opinião errada, contrária ou ao bem comum ou à tua opinião; nesse caso, não se podem usar senão as palavras que convêm ser ouvidas quando se quer persuadir a todos. Por isso, seria conveniente que os melhores capitães fossem oradores, pois, sem saber falar a todo o exército, com dificuldade consegue-se fazer algo de bom, o que nos dias de hoje foi absolutamente deixado de lado. Lede a vida de Alexandre Magno e vereis quantas vezes ele teve de arengar e falar publicamente ao exército; de outra forma, jamais o teria conduzido aos desertos da Arábia e à Índia e o tornado rico com inúmeras pilhagens, com tanto desconforto e inconvenientes. Haverá infinitas ocasiões que poderão levar um exército à ruína, caso o capitão não saiba falar ou não faça uso da palavra, porque falar afasta o temor, atiça os ânimos, aumenta a obstinação, encobre os erros, promete prêmios, mostra os perigos e as vias para escapar deles, repreende, roga, ameaça, enche de esperanças, louva, vitupera e faz todas aquelas coisas pelas quais as paixões humanas se apagam ou se acendem. Assim, o principado ou a república que determinassem formar uma nova milícia e dar reputação a esse exercício deveriam habituar seus soldados a ouvir falar o capitão, e o capitão saber falar a eles. Para manter os antigos soldados bem-dispostos, eram de grande valia a religião e o juramento que se pedia a eles quando entravam para o exército, porque cada erro deles estava não só sob ameaça dos castigos que pudessem temer vir dos homens, mas também daqueles que podiam esperar vir de Deus. Isso muitas vezes, misturado a outros costumes religiosos, tornou muitas empresas mais fáceis aos antigos capitães, e tornaria sempre onde se temesse ou se observasse a religião. Sertório valeu-se dela, fingindo falar com uma cerva que, falando por Deus, prometera-lhe a vitória. Silas dizia falar com uma imagem que ele tinha tirado do templo de Apolo. Muitos disseram que Deus aparecera-lhes em sonho, animando-os a combater. Nos tempos dos nossos pais, Carlos VII, rei da França, na guerra que travou contra os ingleses, dizia aconselhar-se com uma menina enviada por Deus, que foi chamada por todos os cantos de a Pucela de França,[28] o que foi razão de sua vitória. É possível ainda fazer teus soldados desprezarem o inimigo, como o fez o espartano Agesilau,[29] que mostrou aos seus homens alguns persas nus para que vissem seus membros delicados e não tivessem motivo para temê-los. Alguns os obrigaram a combater por necessidade, tirando-lhes qualquer esperança de salvar-se a não ser vencendo, que é a melhor e mais vigorosa paga de que se pode valer quando se quer tornar os soldado mais belicosos. Belicosidade que é acrescida pela confiança e pelo amor ao capitão ou à pátria. O amor pela pátria é causado pela natureza; o amor ao capitão, pela virtù, mais do que qualquer outro benefício. As necessidades podem ser muitas, porém a mais forte é a que obriga a vencer ou a morrer.
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    Fabrizio: Mostrei-vos como se ordena um exército para travar uma batalha com um outro exército que se veja posicionado para ir ao seu encontro e narrei-vos como vencê-la e, em seguida, as muitas circunstâncias derivadas dos vários imprevistos que podem se dar em seu decorrer, de sorte que me parece propício agora mostrar-vos como se ordena um exército contra o inimigo que não se vê, mas que se teme a todo instante que irá atacá-lo. Isso acontece quando se marcha por território inimigo ou suspeito. E antes deveis saber que um exército romano, ordinariamente, sempre mandava na frente alguns destacamentos de cavaleiros como batedores do caminho. Depois, seguia a ala direita. Em seguida, iam todos os carros pertencentes a ela. Depois, uma legião; depois dela, seus carros; depois deles, outra legião; e, mais tarde, os seus carros; depois deles, vinha a ala esquerda com seus carros atrás e, na última parte, seguiam os remanescentes da cavalaria. Este era o modo como normalmente se marchava. E se acontecia de o exército ser atacado no caminho pela frente ou pelas costas, eles rapidamente retiravam todos os carros ou para a direita ou para a esquerda, de acordo com o que fosse melhor ou possível, dependendo do lugar; e todos os homens, reunidos, livres dos impedimenta, formavam a cabeça na parte de onde vinha o inimigo. Se eram assaltados pelo flanco, recuavam os carros em direção à parte mais segura, e na outra parte iam para a cabeça. Por ser bem e prudentemente governado, deve-se imitar esse modo de agir, ou seja, mandar na frente a cavalaria ligeira como batedores do território e, em seguida, havendo quatro companhias, fazer com que caminhem em fila, e cada uma com os seus carros às costas. Como há dois tipos os carros, os particulares, usados pelos soldados, e os públicos, de uso de todos, dividiria os carros públicos em quatro partes e, para cada companhia, concederia a sua parte, dividindo ainda em quatro a artilharia e todos os desarmados a fim de que cada grupo de armados tivesse igualmente os impedimenta seus. Mas, porque algumas vezes se caminha por terras não só suspeitas, mas também hostis, onde se teme ser atacado a qualquer momento, é preciso, para andar mais seguro, mudar a marcha e seguir de modo ordenado, para que nem os seus habitantes, nem o exército possam nos atingir, encontrando-nos desprevenidos de alguma forma. Os antigos capitães costumavam, nesse caso, marchar com o exército em quadrado (assim chamavam essa formação, não porque ela fosse totalmente quadrada, mas por ser capaz de combater pelos quatro lados) e diziam que iam preparados para marchar e lutar, modo do qual não gostaria de perder de vista para ordenar os meus dois batalhões que tomei, para esse fim, como modelo para o exército. Querendo, portanto, caminhar de forma segura pelo território do inimigo e ter capacidade de reagir de qualquer lado a um assalto imprevisto, e querendo, de acordo com os antigos, reuni-los em quadrado, determinaria que se fizesse um cujo vazio em seu interior tivesse de cada lado duzentos e doze braços: colocaria primeiro os flancos, afastados duzentos e doze braços um do outro e colocaria cinco companhias no comprimento de cada flanco, distantes três braços uma da outra, as quais ocupariam duzentos e doze braços, já que cada uma ocupa quarenta braços. Entre as cabeças e as codas desses dois flancos, colocaria as outras dez companhias, cinco de cada lado, ordenando-as de modo que quatro se aproximassem da cabeça do flanco direito e quatro da coda do flanco esquerdo, deixando entre cada uma um intervalo de três braços; depois, uma ficaria próxima da cabeça do flanco esquerdo, e a outra da coda do flanco direito. Como o vão que fica de um flanco ao outro é de duzentos e doze braços, e essas companhias, que são postas uma ao lado da outra em largura e não em comprimento, viriam a ocupar com os intervalos cento e trinta e quatro braços, sobraria, entre as quatro companhias posicionadas à frente do flanco direito e uma posicionada à frente do esquerdo, um espaço de setenta e oito braços, e esse mesmo espaço restaria nas companhias posicionadas na parte posterior; nem haveria ali outra diferença senão que um espaço viria da parte de trás em direção à ala direita; o outro viria da parte da frente em direção à ala esquerda. No espaço dos setenta e oito braços dianteiros, poria todos os vélites ordinários; no anterior, os extraordinários, que viriam a ser mil por espaço. E, querendo que o espaço de dentro do exército tivesse em cada lado duzentos e doze braços, conviria que as cinco companhias que estão na cabeça e aquelas que estão na coda não ocupassem parte alguma do espaço que têm os flancos; por isso, conviria que as cinco companhias de trás tocassem, com a frente, a coda de seus flancos, e as da frente, com a coda, tocassem as cabeças, de sorte que em cada canto desse exército haveria um espaço para receber uma outra companhia. Como há quatro espaços, eu poria quatro unidades de piqueiros extraordinários, uma em cada canto; e as duas unidades desses piqueiros que sobrassem poria no meio do vão desse exército em uma companhia em quadrado, à cabeça das quais estaria o capitão geral com seus homens à sua volta. Visto que essas companhias, assim ordenadas, marcham todas para o mesmo lado, mas não combatem do mesmo lado, deve-se ordenar para combater os lados que não estão protegidos pelas outras companhias. Por isso
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